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Bolsas de NY 
fecham em queda 
com recuo do 
setor de tecnologia

As bolsas de Nova York fecha-
ram em baixa nesta quinta-feira, in-
fluenciadas por uma possível alta de 
juros pelo Federal Reserve (Fed) em 
dezembro e pelo tombo da Alphabet, 
apesar da leitura em linha com o es-
perado do índice de preços de gastos 
com consumo (PCE) e a aceleração 
do PIB dos EUA no terceiro trimestre.

O Dow Jones caiu 0,25%, em 
52.342,62 pontos; o S&P 500 perdeu 
0,31%, nos 7.720,23 pontos; e o Nas-
daq teve baixa de 1,38%, encerrando 
em 26.184,72 pontos. 

Entre os destaques, o setor de 
tecnologia (-0,88%) caiu em bloco 
com o tombo de 12,64% da Alpha-
bet após balanço. Foi a maior que-
da porcentual registrada na histó-
ria da empresa, segundo a Dow 
Jones Newswires, perdendo cerca 
de meio trilhão de dólares em valor 
de mercado.

Os resultados da dona do Goo-
gle e da Microsoft (-0,16%), divulga-
dos na quarta-feira, mostram que o 
mercado de computação em nuvem 
continua aquecido. Todavia, as gi-
gantes de tecnologia expõem suas 
diferenças na forma como buscam 
sustentar os investimentos necessá-
rios para atender à expansão da in-
teligência artificial (IA). 

Quando se trata de lucros no se-
tor, os traders estão muito mais exi-
gentes atualmente - e a aposta do 
mercado em IA “não é mais uma 
negociação monolítica”, diz Keith 
Lerner, diretor de investimentos da 
Truist Advisory Services.

O receio do mercado em rela-
ção à continuidade de uma agen-
da fiscal expansionista pelo novo 
governo Lula levou o Ibovespa a 
acumular queda pelo quarto pre-
gão consecutivo, operando na fai-
xa dos 169 mil pontos. Na reta fi-
nal do pregão, porém, o índice se 
afastou das mínimas em 168 mil 
pontos diante das especulações 
em torno de uma possível nova 
composição para o Ministério 
da Fazenda. 

Ao longo da tarde, o Iboves-
pa cedeu até os 168.765,35 pontos 
(-1,31%), mas apresentou relati-
va melhora no fechamento, com 
recuo de 1,06%, aos 169.186,42 
pontos. Na semana até agora, as 
perdas já somam 17,5%; no mês, 
a baixa é de 9,2%. O tombo des-
de a definição do segundo turno 
das eleições já fez o índice devol-
ver parte relevante da alta no ano, 
agora em 5%. O giro financeiro do 
dia foi de R$ 42 bilhões, dentro 
da média.

A notícia de que Lula planeja 
uma viagem ao Piauí para convi-
dar o governador reeleito do esta-
do, Rafael Fonteles, para ocupar 
o cargo de ministro da Fazen-
da trouxe alívio às ações, assim 
como se viu no mercado de juros 
e câmbio. 

“O mercado está tentando 

se apegar a algum sinal de como 
será a parte econômica do gover-
no Lula e o Fonteles, um matemá-
tico, de certa forma, quando foi se-
cretário de finanças do Piauí, fez 
um trabalho adequado”, afirma o 
head de renda variável da Veedha 
Investimentos, Rodrigo Moliterno. 
“O mercado se apega ao fato de 
que ele é um nome melhor e pode 
ter algum tipo de carta branca.” 

A despeito disso, operadores 
e analistas reforçam que o cená-
rio é de incerteza e pouca confian-
ça, por ora, de que o governo terá 
uma agenda mais fiscalista, so-
bretudo com declarações recen-
tes de membros do governo. Foi 
o caso do ministro da Secretaria 
Geral da Presidência, Guilherme 
Boulos, que disse, em postagem 
nas redes sociais, que “quem está 
defendendo que Lula faça ajuste 
fiscal, cortando gastos em políti-
cas sociais, não entendeu nada do 
que foi essa eleição.”

“Ao longo desta semana, o 
Ibovespa acumulou uma desva-
lorização diante da ausência de 
sinais claros do governo sobre 
o controle das contas públicas e 
a trajetória do déficit fiscal. Até 
o momento, as discussões têm 
se concentrado em alternativas 
para ampliar a arrecadação por 
meio de impostos, o que aumen-
ta a incerteza e afeta a confiança 
dos investidores”, afirma o head 
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Ibovespa cai pela 4ª vez seguida com 
receio sobre agenda fiscal de Lula
No fechamento, índice da B3 recuou 1,06%, aos 169 mil pontos; dólar avançou a R$ 5,38

da mesa de operações da Mo-
neycorp, João Oliveira.

Para o sócio e head de renda 
variável da Grand Capital Invest, 
Roberto Moura, o mercado “ain-
da busca um ponto de equilíbrio” 
após um forte fluxo vendedor pro-
vocado pelo fechamento de posi-
ções e por resgates. A incerteza 
sobre as próximas decisões de po-
lítica monetária pelo Banco Cen-
tral também pesa, sobretudo com 
a redução das apostas em corte 
de juros que começam a entrar 
no jogo.

Após dois pregões seguidos 
de queda, em que acumulou bai-
xa de 1,16%, o dólar apresentou 
alta firme nesta quinta-feira e fler-
tou com fechamento na casa de 
R$ 5,40. 

“Vejo o mercado operando 
muito mais o quadro local que o 
externo nesta semana pós-eleição. 
O que todo mundo quer saber é 
como vai ser a política econômica 
e se vai ter ajuste fiscal”, afirma o 
gestor de portfólio da Azimut Bra-
sil, Marcelo Bacelar. “É natural o 
dólar estressar quando surgem 
declarações de pessoas próxi-
mas ao governo contra um ajuste 
como vimos hoje (quinta-feira).”

O dólar à vista terminou o 
dia cotado a R$ 5,3878, em alta 
de 0,89%. O real amargou nesta 
quinta-feira o segundo pior de-
sempenho entre divisas mais lí-
quidas, à frente apenas do peso 
mexicano. A moeda america-
na acumula ganhos de 7,90% 
na semana.


